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PRODUÇÕES CERÂMICAS DA BRAGA 
MEDIEVAL: CULTURA E AGÊNCIA MATERIAL
Diego Machado1, Manuela Martins2

RESUMO 

O estudo da cerâmica é devedor de séculos de sistematizações e categorizações que buscaram identificar e pro-
duzir um quadro formal, tecnológico e decorativo de objetos provenientes de intervenções arqueológicas, capaz 
de assegurar a sua datação e enquadrar os processos de fabrico. Contudo, pouca atenção foi dada à relação 
entre os objetos e as pessoas, sejam os seus produtores ou consumidores, pouco se tendo avançado na com-
preensão do modo como os materiais interagem com os indivíduos e a sociedade. Com base nas novas abor-
dagens que nasceram do diálogo entre diversas áreas científicas, como a Antropologia, Semiótica, Psicologia, 
Neurociências, e.g., procuraremos valorizar as produções cerâmicas medievais de Braga enquanto agentes so-
ciais, i.e., como um produto da interação entre pessoas, materiais e cultura.
Palavras-chave: Cerâmica; Braga; Agência; Cultura material.

ABSTRACT

The study of pottery is the result of centuries of systematization and categorization that sought to identify and 
produce a formal, technological and decorative framework of objects from archaeological excavations able to 
ensure dating and frame the manufacturing processes. However, little attention was paid to the relationship 
between objects and people, whether their producers or consumers, making little progress in understanding the 
way materials interact with individuals and the society. Based on the new approaches born from the dialogue 
between different scientific areas, such as Anthropology, Semiotics, Psychology, Neurosciences, e.g., we will 
seek to place value on the medieval ceramic productions of Braga as social agents, that is, as a product of the 
interaction between people, materials and culture.
Keywords: Pottery; Braga; Agency; Material culture.
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1. INTRODUÇÃO

A constituição do homem moderno e a afirmação 
das ciências modernas tem como um dos seus mais 
importantes pilares o que se convencionou chamar 
de dualismo mente-corpo, ou dicotomia cartesiana, 
atribuído a René Descartes o seu principal expoente, 
especialmente exposto na sua obra Discurso sobre o 
Método (2001), onde se encontra a famosa afirmação 
cogito ergo sum (penso, logo existo) e nas Meditações 
sobre a Filosofia Primeira (2004). Essa premissa filo-
sófica estabelece que a mente e o corpo são duas en-
tidades ontológicas distintas, sendo a primeira pura 
e indivisível, radicalmente diferente do corpo físico, 
que é material e divisível. A mente, expressão par 

excellence da consciência e autoconsciência, é ima-
culada, independente do corpo e completamente 
dissociada do ambiente à sua volta.
Essa premissa dualista foi fundamental para o de-
senvolvimento do pensamento ocidental ao longo 
da modernidade, presente, por exemplo, no prima-
do da Razão de Kant (2001), enquanto marcador 
absoluto da diferença entre os humanos e os demais 
seres, ou mesmo no surgimento das neurociências, 
no século XX, que se apropriaram de uma perspeti-
va computacional para explicar o funcionamento do 
cérebro (Hayles, 1999). Vemos essa conceção igual-
mente presente no seio da Arqueologia, bem retrata-
da por Vere Gordon Childe, ao definir essa disciplina 
como aquela que estuda os materiais, fruto do com-
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portamento humano, com o objetivo de aceder ao 
seu pensamento (2015). Ou seja, o comportamento é 
o que liga e simultaneamente separa o pensamento 
da matéria e do mundo físico.
A aceitação da tradicional oposição entre mente e 
matéria na ciência arqueológica constitui um pa-
radoxo epistemológico, pois, se a Arqueologia tem 
por objetivo o estudo das sociedades do passado, os 
seus modos de vida e o significado das suas ações a 
partir da cultura material, a impossibilidade de ace-
der ao pensamento humano negaria esse mesmo 
objetivo. Esta questão tem vindo a ser reavaliada no 
quadro do debate teórico pós-moderno, sendo in-
dispensável repensar teórica e metodologicamente 
a análise dos materiais arqueológicos, com o objeti-
vo de produzir uma nova linha de abordagem capaz 
de integrar as componentes biopsicossociais que 
confluem para a constituição humana, ou l’homme 
total maussiano (2003). 
Neste trabalho, procuramos apresentar uma propos-
ta de estudo das produções cerâmicas medievais de 
Braga à luz de uma perspetiva integrada da interação 
entre materialidades e as pessoas que as produzem, a 
partir da possibilidade dos objetos poderem ser per-
cebidos como agentes sociais, intimamente constitu-
tivos daquilo que é a experiência humana no tempo.

2. O LENTO ROMPIMENTO COM O 
DUALISMO CARTESIANO

Ao longo da Idade Moderna e dos princípios da con-
temporaneidade, alguns autores propuseram outros 
modos de se pensar o problema mente-corpo, em-
bora sem uma aceitação mais ampla pela produção 
intelectual. É o caso das correntes monistas, geral-
mente associadas a uma evocação religiosa, como a 
Monadologia, de Gottfried Leibniz (2016), ou aquelas 
que, embora problematizem as assertivas de Descar-
tes, não rompem por completo com o dualismo car-
tesiano, de entre os quais podemos destacar Friedri-
ch Nietzsche (2001) e Bertrand Russell (Marcondes, 
2007, p. 173). Outros autores propuseram um aban-
dono mais incisivo das premissas que instituíram o 
dualismo, como o filósofo Charles Peirce, quando 
propôs um processo semiótico baseado na noção tri-
partida do signo, onde está presente a componente 
material como uma possibilidade (1932), o que difere 
radicalmente da proposta dualista de Saussurre, que 
leva em conta apenas o significante (ideia) e o signifi-
cado (símbolo) (2006). Ou, ainda, Maurice Merleau-

-Ponty (1999) e Jean-Paul Sartre (2004), nos seus es-
tudos fenomenológicos, ao colocarem a perceção e a 
subjetividade como instrumentos fundamentais para 
a constituição do mundo, de si e da sua relação com 
o corpo e a realidade. Também António Damásio, na 
obra O Erro de Descartes: Emoção, Razão e o Cérebro 
humano (2012), apresenta, sob uma perspetiva neu-
roanatómica, o funcionamento da mente e a conco-
mitância entre a criação do cérebro e do corpo.
Apesar de bastante recentes, as novas propostas 
para compreendermos a mente e a sua relação com 
o cérebro, o corpo e o ambiente estão representadas 
numa grande diversidade de áreas científicas que, 
nas últimas décadas, têm possibilitado uma reflexão 
multidisciplinar desses temas. No âmbito da Nova 
Arqueologia alguns arqueólogos voltaram-se mes-
mo para o estudo etnográficos da sociedade contem-
porânea, produzindo-se os primeiros trabalhos em 
Etnoarqueologia, com importantes expoentes como 
Lewis Binford (1978; 2002), Richard Gould (1966; 
1977) e Ian Hodder (1982). Assim, os etnoarqueólo-
gos lograram estabelecer frutíferas análises mate-
riais das sociedades que estudaram, no seio daquilo 
que se convencionou chamar “arqueologia proces-
sual”, ou na sua sucessora, “pós-processual”, mais 
voltada para a compreensão dos significados atri-
buídos aos objetos, inseridos em sistemas cognitivo-
-simbólicos (David & Kramer, 2001). Porém, pouco 
se avançou no debate teórico necessário para a pro-
moção de uma relação entre mente e materialidade, 
permanecendo as preocupações com os limites des-
ses conceitos e da sua utilização para a análise dos 
dados arqueológicos, como se pode observar por 
afirmações como “ideias nas cabeças das pessoas 
pré-históricas” (Hodder, 1995, p. 15), aludindo a uma 
divisão radical entre os pensamentos, que se situam 
no interior da mente e os materiais, localizados no 
mundo externo.
Seria apenas a partir das décadas de 1980 e 1990 que 
a chamada “Antropologia da Tecnologia”, intima-
mente radicada numa tradição francesa, incremen-
tará os estudos das cadeias operatórias associadas à 
produção de objetos. Embora seja possível destacar 
alguns antecessores desse movimento, como Mar-
cel Mauss e do seu discípulo André Leroi-Gourhan, 
que se debruçou sobre a evolução das técnicas de 
aquisição, transformação e uso das matérias-primas 
(1970; 1984), seria com Pierre Lemonnier (1986; 
1996) que esses estudos ganhariam força entre os 
antropólogos e arqueólogos.
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Paralelamente, os estudos semióticos de matriz não-
-saussureana, nos quais a materialidade é conside-
rada um elemento que carrega parte dos processos 
de atribuição de significados, ganharam fôlego em 
meados e finais do século XX, seja no âmbito da 
História da Arte, com Erwin Panofsky (1972; 2002), 
da Antropologia, com os contributos de Alfred Gell 
(1998), ou da Arqueologia, com destaque para a obra 
Archaeological semiotics, de Robert Preucel (2006).
A formulação de uma teoria da cultura material que 
possibilite uma análise mais ampla das materialida-
des arqueológicas e forneça instrumentos de signifi-
cação dos objetos exige uma abordagem que valorize 
os contributos provenientes de variadas áreas cientí-
ficas. A já datada dicotomia entre a mente e o corpo 
não encontra lugar nos recentes avanços das ciên-
cias, nos quais a compreensão humana passa pela va-
lorização das componentes psicológica, biológica e 
social e a perceção do corpo, espaço e materialidades 
deixa de ser uma relação com o “outro”, mas a ver-
dadeira constituição de “si”. A relação entre pessoas 
e objetos é definidora de indivíduos e sociedades e o 
comportamento humano não necessariamente tem 
um papel de mediador entre pensamento e mate-
riais, pois a capacidade de agência mútua é um dos 
elementos que carateriza os modos como interagem.

3. AGÊNCIA: OS MATERIAIS COMO 
AGENTES SOCIAIS

O conceito de agência possui já uma longa tradição, 
tendo sido largamente utilizado por investigadores 
de áreas como a Psicologia, Direito, Estudos Cultu-
rais e Arqueologia, entre outras. A sua versatilidade 
constitui um importante instrumento de análise de 
um vasto conjunto de fenómenos e uma poderosa 
ferramenta para se compreender as sociedades e as 
relações entre os indivíduos. Trata-se da capacida-
de de realizar uma ação planeada, motivada a par-
tir da intenção, crença ou desejo de quem a pratica 
(Taylor, 1985). A partir da formação consciente do 
poder de agência, o cérebro humano apropria-se do 
corpo e do ambiente com o intuito de nele realizar 
ações, que visam a sua modificação e a atribuição de 
sentido e significado ao seu mundo (Russell, 1996), 
seja de maneira individual ou social, enquanto 
membro de um grupo, classe, comunidade ou socie-
dade (Bandura, 1997).
Um dos pensadores que mais refletiu sobre o fenó-
meno da agência na relação entre pessoas e objetos 

foi o antropólogo Alfred Gell, que definiu o conceito 
como a capacidade de provocar eventos causais, ou 
seja, quando algo ou alguém promove a realização de 
eventos que não são regulados por leis físicas ou na-
turais, preceituadas pelo sistema “causa-efeito”, mas 
por meio de intenções ou desejo (1998, pp. 16-17). Ao 
se afastar de uma perspetiva antropocêntrica, Gell 
alarga a abrangência do conceito de agência para 
além do fator intencional da consciência ou men-
te humana, reconhecendo o caráter recíproco entre 
pessoas e objetos na capacidade de produzir eventos 
causais. A realidade material não é inerte, um mero 
produto da ação humana que modifica a realidade 
à sua volta de modo a facilitar a sua vida, mas é ela 
também constituinte dos traços mais intrínsecos 
da sua consciência e identidade, pois os objetos são 
igualmente possuidores de biografias culturais que 
reiteradamente se apresentam aquando de sua pro-
dução ou consumo (Riggins, 1994; Appadurai, 1986).
O modo como os objetos se podem tornar agentes 
sociais é, entretanto, diferente dos humanos. Devi-
do à necessidade de serem criados, os objetos po-
dem ser classificados como agentes secundários, 
por oposição à primazia ocupada por pessoas, sem 
que isso signifique uma redução na sua capacidade 
de agência. De facto, reside no estabelecimento de 
redes entre diferentes entidades humanas e não-
-humanas a possibilidade de se constituírem agen-
tes e pacientes através da ligação entre o processo 
cognitivo e as estruturas espácio-temporais de dis-
tribuição de objetos no mundo artefactual, na rede 
que produz significados, na qual todos os objetos e 
pessoas se encontram (Gell, 1998).
Uma teoria da cultura material necessita, por isso, de 
ser capaz de articular as componentes pragmática e 
simbólica que todos os objetos possuem, ainda que 
em diferentes graus. Assim, pensar os artefactos a 
partir das ligações que estabelecem numa rede pode 
ser um caminho frutífero, que leva em conta a maté-
ria e o signo, permitindo inferir diferentes assertivas 
sobre as suas potencialidades, restrições físicas e as 
relações que estabelecem com as outras entidades.

4. POTENCIALIDADES FÍSICAS E POSICIO-
NAMENTOS NA REDE: UMA ABORDAGEM 
METODOLÓGICA

A abordagem metodológica que aqui apresentamos 
vai de encontro à proposta por Carl Knappet, na obra 
Thinking through material culture (2005), cujo objeti-
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vo é fornecer um quadro de análise capaz de reunir 
as caraterísticas físicas dos objetos, elementos inti-
mamente associados às suas funções pragmáticas, 
mas igualmente mentais, quando busca compreen-
der os seus significados, enquanto agentes sociais.
As potencialidades físicas (affordances – cf. Gib-
son, 1979) dos objetos reúnem o conjunto de usos 
a ele atribuíveis a partir de suas caraterísticas. Não 
se trata meramente de identificar a função que os 
objetos têm ou teriam para aqueles que os utiliza-
ram, mas sim de realizar um reconhecimento mais 
amplo, que não se restringe ao modo “canónico” 
como eles interagem com a sociedade, envolvendo 
as suas potencialidades intrínsecas, nele identificá-
veis e não apenas a sua relação com os indivíduos. 
Relativamente às potencialidades físicas que um 
objeto eventualmente possui, são evidenciadas al-
gumas restrições (constraints – cf. Norman, 1998) 
que limitam as suas possibilidades de ação: física, 
semântica, cultural e lógica. Essas condicionantes 
levam em consideração um conjunto bastante am-
plo de fenómenos, que interagem entre os aspetos 
materiais e os hábitos da sociedade que produzem 
e consomem os objetos. Assim, é importante notar 
a existência de uma certa proximidade conceptual 
entre essas restrições e as causas aristotélicas para 
a explicação dos fenómenos, designadamente ma-
terial, formal, eficiente e final (Arist. Física II.3). 
Trata-se, em suma, do esforço por analisar os obje-
tos em diferentes âmbitos e não como um produto 
isolado no mundo.
O cruzamento da análise das potencialidades e res-
trições permite uma análise alargada das possibili-
dades de uso dos materiais, ao mesmo tempo que 
evidencia as escolhas culturais de cada época, ou o 
rompimento com as normas sociais estabelecidas. 
Um bom exemplo desse fenómeno é a personagem 
infantil “O Menino Maluquinho”, do cartunista Zi-
raldo, cuja principal marca gráfica é a utilização de 
uma panela na cabeça (Figura 1). As potencialidades 
físicas de uma panela, dada a sua forma, dimensão 
e material, pode levar ao seu uso enquanto um ade-
reço ou elemento de proteção à cabeça, apesar de, 
no seio das práticas culturais e sociais estabelecidas, 
esse objeto ter por função a preparação de alimen-
tos ao fogo. Não se trata, portanto, da negação das 
causas materiais e formais, ou das restrições físicas 
e semânticas, mas sim da subversão da causa final 
ou da restrição cultural e lógica que o objeto possui.
Por sua vez, na apreciação dos lugares que os obje-

tos ocupam dentro da rede de relações que estabe-
lecem, tanto entre si como com os humanos, recor-
remos aos conceitos operativos de “iconicidade”, 
“indexicalidade” e “factoralidade”, que possibilitam 
realizar um conjunto bastante diverso de inferên-
cias. Esses termos apresentam proximidades com 
conceitos provenientes da Semiótica e da Retórica, 
uma vez que essas duas áreas do conhecimento tra-
balham com os movimentos cognitivos que buscam 
semelhanças e continuidades entre diferentes enti-
dades (Knappet, 2005).
Quando analisamos as similaridades entre os obje-
tos, sejam elas visuais, sonoras, olfativas, palatais 
ou táteis, estamos perante o elemento semiótico 
conhecido por ícone, assim como da figura retórica 
“metáfora”, cuja função é possibilitar a associação 
entre duas entidades a partir daquilo que as apro-
xima apesar das suas diferenças, mas mantendo-se 
claramente a diferenciação entre elas. 
A “indexicalidade” retrata as diversas contiguidades 
existentes na análise de um objeto, ou a identifica-
ção de índices peircianos, nos quais se estabelece 
o vínculo entre o representante e a representação 
através dos fatores físicos que os unem (fumo e fogo, 
chão molhado e chuva, e.g.). Essa análise permite a 
elaboração de diversas inferências, como os produ-
tores de uma manufatura, os seus consumidores, ou 
os demais objetos que compunham a sua utilização, 
entre outros. Uma taça de vinho do Porto carrega em 
si índices poderosos acerca de indústrias vítreas, os 
produtores de vinho no vale do Douro, ou as pessoas 
ou grupos que consomem a bebida. Sob a ótica das 
relações de contiguidade “tomar um Porto” é uma 
metonímia que carrega muitas informações mate-
riais e alegóricas sobre um hábito.
Já a “factoralidade” leva em consideração os elemen-
tos simbólicos dos objetos, em termos semióticos, 
cujo paralelo na Retórica se encontra na sinédoque, 
na qual o signo assume uma parte pelo todo. Trata-
-se da capacidade de restituir a rede de significações 
que um determinado objeto está inserido, como os 
hábitos alimentares de um grupo, o consumo reser-
vado a uma determinada classe, os dogmas seguidos 
por uma comunidade religiosa, etc. Estão igualmen-
te presentes na análise da “factoralidade” a eventual 
permanência de esqueumorfos.

5. A CIRCULAÇÃO DE CERÂMICAS EM 
BRAGA ENTRE A ANTIGUIDADE TARDIA  
E A ALTA IDADE MÉDIA
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As produções cerâmicas que abasteciam o mercado 
da cidade de Bracara, a partir do século IV, repre-
sentavam uma generosa variedade de objetos, bem 
patente nos distintos fabricos presentes na cidade, 
que evidenciavam diferentes formas, acabamentos 
e decorações. Por sua vez, o pujante dinamismo co-
mercial a nível regional e “global”, contribuía para 
influenciar a produção local, inspirando a produção 
de imitações das peças importadas. No entanto, no 
espectro cronológico em avaliação neste trabalho 
podemos assinalar dois períodos diferenciados que 
sinalizam alterações nas produções e circulação das 
cerâmicas. O primeiro deles abrange o período entre 
os séculos IV-VI, que se inicia nos finais do século III, 
com a promoção de Bracara a capital da província 
romana da Gallaecia, no reinado de Diocleciano, in-
cluindo ainda os séculos V e VI, que coincidem com 
a fixação do reino suevo que termina em 585, com a 
anexação visigoda (Figura 2) (Martins & alii., 2018). 
O século IV testemunha um grande dinamismo po-
lítico e económico de Braga, enquanto local de re-
sidência de uma elite administrativa consumidora 
de bens e produtos de qualidade, entre os quais se 
incluiriam os objetos cerâmicos que chegavam aos 
mercados de Bracara. Com efeito, assinala-se uma 
forte presença de materiais importados, em espe-
cial de sigillata hispânica e africana, na origem de 
imitações de grande qualidade técnica, elaboradas 
pelos oleiros da cidade, uma produção enquadrada 
no grupo I das chamadas cerâmicas cinzentas tar-
dias (Fernández Fernández, 2018). São ainda co-
nhecidas outras produções cerâmicas do século IV, 
representadas pelas cerâmicas de engobe branco e 
vermelho, ambas de grande qualidade. As primeiras 
destinavam-se a uso à mesa, apresentando acaba-
mentos que recebiam polimento e um caraterístico 
engobe branco que dá nome à produção. Por sua vez, 
as cerâmicas de engobe vermelho representam um 
fabrico pouco depurado, com um acabamento carac-
terizado por alisamento e aplicação de engobe rubro 
(Delgado & Morais, 2009).
Num segundo momento de evolução dos mercados 
bracarenses tardo antigos, a partir de 585, quando a 
região passa a depender de Toledo (séculos VI/VII) 
e até aos inícios do século VIII, percebe-se uma clara 
retração do dinamismo económico e comercial que 
havia caracterizado o período anterior. Acreditamos 
que esse fenómeno estará associado com a perda de 
importância política e militar de Bracara nos finais 
do século VI, apesar da manutenção de seu estatuto 

de grande destaque no seio da estrutura administra-
tiva católica enquanto diocese metropolitana (Díaz 
Martínez, 2018; Silva, 2018). Essa mudança associa-
-se igualmente à retração da rota atlântica, que abas-
tecia os mercados setentrionais da Hispânia a partir 
do Mediterrâneo, desde o século I, bem como às gra-
dativas alterações das relações sociais e económicas 
da cidade, resultante da diminuição do seu protago-
nismo local, regional e peninsular.
Com efeito, a diversidade de peças, em especial as 
produzidas localmente, vai gradativamente sofrer 
alterações, ao longo do século V, resultando, na 
centúria seguinte, num consumo menos diversifica-
do, pois as produções de engobe vermelho e branco 
tendem a desaparecer até ao século VII, registando-
-se uma contração das importações que deixam pra-
ticamente de se verificar com a conquista árabe do 
norte de África, e posteriormente do sul da Penín-
sula Ibérica, na transição do VII para o VIII. Por sua 
vez, o declínio das produções finas locais, carateri-
zadas pelos fabricos em engobe vermelho e branco, 
parece estar associado com a recuperação das ola-
rias norte-africanas após os acordos que se terão fir-
mado entre os reinos ocidentais com Roma e Con-
stantinopla e com os vândalos, que possibilitaram a 
estabilidade no Mediterrâneo e a retoma das rotas 
comerciais. Desse modo, foram retomadas as im-
portações das sigillatas africanas, o que pode estar 
na génese da queda nas produções bracarenses, que 
perderam espaço no mercado regional (Fernández 
Fernández, 2013; 2018)
Se, por um lado, assistimos ao gradativo declínio dos 
fabricos finos e, posteriormente, ao fim do comércio 
marítimo com os mercados mediterrânicos, por ou-
tro, fica patente a afirmação das cerâmicas cinzentas 
tardias como a principal produção local, a única pro-
dução do século VII. Esse fabrico recobria um gran-
de espectro formal e funcional, assim como tecnoló-
gico, tendo sido responsável pelo abastecimento dos 
mercados da cidade e da região com recipientes de 
cozinha, despensa e mesa, assim como para armaze-
namento. Como consequência o fabrico das cinzen-
tas tardias torna-se dominante no período medieval. 
Com efeito, a produção cerâmica bracarense entre 
os séculos VIII-XI assinala a presença de alguns gru-
pos técnicos e formais cuja tonalidade das pastas e 
qualidade dos acabamentos assinalam uma conti-
nuidade dos fabricos tardios do período precedente, 
com uma variação cromática entre o cinza claro e o 
negro, cozeduras redutoras, tratamentos bastante 
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ligeiros sobre as superfícies e decorações bastante 
simples, presentes apenas numa minoria dos reci-
pientes (Fontes & Gaspar, 1997, p. 212).

6. A PRODUÇÃO CERÂMICA DA BRAGA 
MEDIEVAL: AGÊNCIA MATERIAL

Os estudos das transformações nas produções cerâ-
micas da região de Braga na Idade Média, apesar de 
pouco desenvolvidos, centram-se, quase exclusiva-
mente, em análises formais, tecnológicas e decorati-
vas, procurando estabelecer quadros tipológicos que 
possibilitem a sua utilização como fósseis diretores, 
usados no processo de datação relativa de níveis e 
estruturas medievais. Essa perspetiva de estudo foi 
capaz de produzir um corpo de referência válido para 
a análise diacrónica da cerâmica medieval de Braga, 
a qual se insere nos objetivos do Projeto de Arqueo-
logia de Braga, que visa o estudo da cidade entre  
a época romana e os inícios da contemporaneidade.
Embora a abordagem da cerâmica como fóssil dire-
tor continue a ser necessária, seja para afinar as cro-
nologias de produção e circulação dos objetos, seja 
pela identificação de novas peças, é possível pro-
por outro tipo de análises dos materiais cerâmicos, 
procurando, designadamente, valorizar a interação 
entre pessoas e objetos. Na verdade, todas as produ-
ções materiais representam o resultado de uma in-
trínseca relação entre dois atributos: a materialida-
de, que revela dados associados às matérias-primas 
e tecnologias de produção e a sociedade geradora de 
necessidades materiais e instrumentais, associadas 
às atividades, mas também de conceitos simbóli-
cos e identitários. Materialidade e sociedade cons-
tituem-se, por isso, como elementos fundadores da 
cultura material. Na verdade, acreditamos que a me-
todologia de análise material anteriormente aborda-
da, apoiada em componentes interdisciplinares, seja 
capaz de fornecer um panorama interpretativo mais 
alargado das cerâmicas medievais da região braca-
rense, bem como uma compreensão mais aprofun-
dada das complexas redes pragmáticas e simbólicas 
em que esses objetos se encontravam.
Mau grado a imensa dificuldade em se identificar ní-
veis estratigráficos seguramente datados dos séculos 
VIII-XI em Braga, apesar de se encontrarem produ-
ções desse período em níveis de revolvimento poste-
riores, fenómeno já discutido por outros investigado-
res (Gaspar, 1995; Fontes & Gaspar, 1997), o estudo 
do material alto-medieval tem recorrido às interven-

ções realizadas em zonas arqueológicas próximas 
da cidade de Braga, com contextos melhor datados 
(Figuras 3 e 4), como a igreja de S. Martinho de Dume 
(2 km de Braga) e o castelo de Penafiel de Bastuço (6 
km de Braga). A presença em Braga de peças que 
apresentam uma clara semelhança com as encontra-
das nos locais referidos, em contextos relativamente 
bem datados, permite o estabelecimento de um qua-
dro de referência da circulação dos recipientes que 
abasteceram a região entre os séculos VIII-XI.
As potencialidades e restrições físicas dos recipien-
tes identificadas em Dume são caraterizadas maio-
ritariamente por formas fechadas e algumas poucas 
abertas, de médias dimensões, produzidas em argila 
micácea, com desengordurantes visíveis de tama-
nhos variados, representados, sobretudo, por quart-
zos, feldspatos e cerâmica moída, apresentando 
colorações que variam entre o castanho e cinzento.  
As suas propriedades semânticas e culturais, ex-
pressas através da relação forma – função, permitem 
classificar as peças como potes (Fig. 3, 1-6), panelas 
(Fig. 3, 7-8), bilhas (Fig. 3, 9), alguidares (Fig. 3, 10), 
pratos (Fig. 3, 11) e talhas (Fig. 3, 12) e classificá-las 
como recipientes associados à armazenagem e pre-
paração de alimentos. Já as peças como as bilhas e 
pratos, menos representadas no registo arqueológi-
co, estariam relacionados com o serviço de mesa.
À semelhança do que acontece com os objetos iden-
tificados em Dume, aqueles que são provenientes do 
castelo de Penafiel de Bastuço, recuperados em ca-
madas datáveis dos séculos X-XI, apresentam pas-
tas igualmente micáceas e desengordurantes com 
calibre entre o pequeno e o médio, exibindo super-
fícies com tonalidades castanhas e acinzentadas. As 
formas, entretanto, apresentam uma variedade sig-
nificativamente menor, devido ao alto grau de frag-
mentação das peças, tendo sido reconhecido apenas 
potes ou panelas (Fig.4, 1-3).
A análise dessas produções a partir de sua “inde-
xicalidade”, ou seja, dos possíveis índices que con-
seguimos estabelecer, permitem a proposição de 
algumas inferências. A caraterização das pastas  
e elementos não-plásticos alude a argilas e modos de 
fabrico típicos da região bracarense, particularmen-
te de barreiros localizados na zona de Prado/Ucha. 
Com efeito, são verificadas grandes semelhanças 
entre esses fabricos e aqueles designados por grupo 
2 da cerâmica cinzenta tardia, uma produção tardo 
antiga, com cronologia balizada entre os séculos V-
-VII (Delgado & Morais, 2009, pp. 61, 68-69), cujos 
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estudos analíticos confirmaram a origem desses ob-
jetos na referida região (Gaspar, 2000, pp. 81-85).
Não obstante, para além dessa semelhança acerca o 
fabrico, podemos assinalar uma contiguidade a nível 
formal. As cerâmicas cinzentas tardias dividem-se 
em dois grupos, que apresentam pastas com grande 
quantidade de elementos desengordurantes e colo-
ração cinzenta, cozidas em ambiente redutor, sendo 
a sua diferenciação feita a nível da técnica de fabri-
co, formas e acabamentos (Figuras 5 e 6). No grupo 
1 enquadram-se os objetos que revelam um maior 
investimento, feitos ao torno e com uma variedade 
morfológica que imita ou se inspira em peças impor-
tadas, representadas, sobretudo, por taças, tigelas e 
pratos originalmente produzidas em terrae sigillatae 
africanas, focenses e gálicas. Por sua vez, o grupo 2 
carateriza-se por um quadro formal eminentemente 
comum, no qual estão presentes recipientes fecha-
dos, como potes, bilhas e vasos de armazenagem, e 
abertos, de que são exemplo as tigelas, pratos, tra-
vessas e tachos de asa interior, produzidos ao torno 
ou manualmente, através da técnica do rolo, apre-
sentando paredes espessas e as superfícies apenas 
alisadas ou escovadas, acabamento que, geralmen-
te, restringe-se ao exterior da peça (Gaspar, 2000; 
Delgado & Morais, 2009, p. 61).
As relações de contiguidade da cerâmica comum 
alto medieval que aludimos evidenciam-se em re-
lação ao grupo 2 das cinzentas tardias, cuja expres-
são se revela nas caraterísticas visuais, associadas às 
formas e coloração das superfícies, mas também nas 
táteis, ambas revelando um acabamento pouco cui-
dado e superfícies rugosas, podendo ainda ser esten-
didas às técnicas de fabrico, ambiente de cozedura 
e área de circulação, grosso modo, a região de Braga.
No que toca à “factoralidade”, ou seja, à análise que 
leva em conta as relações do signo enquanto uma 
sinédoque, uma parte de um todo, salientamos 
novamente o quadro morfológico recuperado dos 
fabricos comuns dos inícios da Idade Média. Além 
de reiterar a baixa variedade formal dos recipientes, 
devemos indicar a desproporcionalidade entre as 
formas reconhecidas. Os potes e bilhas represen-
tam cerca de 88% de todo o conjunto identificado 
em Braga e Dume, enquanto os outros recipientes, 
designadamente vasos de armazenagem, tigelas, 
pratos, travessas e tachos de asa interior, ficam re-
duzidos a, sensivelmente, 12% das peças consumi-
das (Fontes & Gaspar, 1997, p. 206).
A presença maioritária de objetos associados ao ar-

mazenamento de géneros alimentícios e líquidos em 
oposição àqueles que teriam uma função de serviço 
de mesa pode simbolizar um hábito de consumo as-
sociado a práticas de partilha de alimentos e de co-
mensalidade em grupo, na qual é deveras reduzida a 
necessidade de pratos, tigelas, taças, copos, púcaros, 
malgas ou demais loiças que configuram uma indivi-
dualidade mais expressiva à mesa.
Se retomarmos a análise comparativa entre os reci-
pientes que abasteciam os mercados bracarenses, 
entre os séculos V-VII e VIII-XI, percebemos que os 
hábitos alimentares, que tentamos assinalar ante-
riormente, adquirem um caráter de profunda trans-
formação entre os dois períodos referidos. Com 
efeito, os fabricos consumidos na cidade durante a 
Antiguidade Tardia incluem as cerâmicas cinzentas 
tardias, os engobes vermelhos e brancos e as manu-
faturas importadas, como terrae sigillatae africanas, 
hispânicas, gálicas e focenses. Para além da dife-
rença entre a diversidade de fabricos em circulação 
nos dois períodos, sobressai também uma maior 
presença de objetos com funções ou usos distintos, 
designadamente taças, cálices, jarros em engobe 
branco, pratos, tigelas e taças em engobe vermelho, 
bem como as já referidas cinzentas tardias do grupo 
1 e as formas originais que elas imitam, cujas formas 
apresentam sensivelmente a mesma variedade das 
anteriores (Delgado & Morais, 2009). Esta variabili-
dade de produções contrasta com os singelos potes e 
bilhas que dominam os níveis alto medievais.
Assim, podemos considerar que ao longo do período 
tardo-antigo estaríamos diante de uma sociedade 
cujos hábitos à mesa são significativamente distin-
tos do período alto medieval, o que significa uma 
profunda alteração do modo de conceber as relações 
entre as pessoas e as práticas de comunhão desig-
nadamente dos alimentos. Na verdade, a marca da 
individualidade perante os hábitos alimentares é 
deveras expressiva do contexto social e económico, 
refletindo, na microescala, o modo de vida e a con-
ceção de práticas de comensalidade. Contudo, ao 
alterarmos a escala de análise, ou passarmos de uma 
abordagem material para a superestrutura social, 
vemos como as transformações nas relações entre 
pessoas e os recipientes cerâmicos utilizados na co-
zinha, despensa e mesa, funcionam como uma siné-
doque do quadro geral da economia e das tensões 
políticas que estão a se desenrolar na cidade. Assim, 
a passagem do mundo romano para o suevo apre-
senta traços de grande continuidade, muito mais 
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que ruturas, seja a nível comercial, com a permanên-
cia das grandes rotas marítimas, seja cultural, com o 
reforço da ação dos bispos e a ampliação da cristia-
nização da comunidade diocesana (Machado & alii, 
2020; Machado, no prelo). Nesse período, mantem-
-se uma forte hierarquização da sociedade, na qual 
se reconhece uma inevitável competição entre o alto 
clero, as antigas elites hispanas romanas cristianiza-
das e a nova nobreza sueva, a qual está igualmente 
presente na produção e consumo de bens materiais, 
cuja diversidade produtiva e formal se orienta para 
estratos sociais e económicos distintos (cf. Veblen, 
2018). Assim, na Antiguidade Tardia reconhece-se a 
persistência da componente performativa de emular 
os hábitos culturais romanos e a competição social e 
económica que lhes é subjacente.
Foi apenas na Alta Idade Média que se registou uma 
transformação estrutural da sociedade bracarense, 
que se vê empobrecida e política e socialmente fra-
gilizada depois da invasão muçulmana dos inícios 
do século VIII. A insegurança que levou à transfe-
rência do alto clero para Lugo e as dificuldades no 
controlo dos territórios minhotos, na ausência de 
um poder político residente e certamente também 
da diáspora das elites urbanas, enfraqueceu a cidade 
que não teve capacidade para se reconstruir, o que 
se encontra testemunhado numa retração bastante 
expressiva de natureza populacional e urbanística 
(Ribeiro, 2008; Martins & alii, 2016), facto que se 
refletiu na reconfiguração do tecido social da cida-
de alto medieval muito menos hierarquizado em 
comparação ao período precedente. As mudanças 
nas condições políticas, económicas e comerciais, 
que se tornaram, necessariamente, mais regionais, 
sem a pujança da integração do mundo atlântico e 
mediterrânico, produziu uma sociedade bastante 
diferente, seja na relação entre as pessoas, seja com 
os objetos que consumiam e a forma como o faziam.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A forma como as sociedades se organizam, os subs-
tratos culturais e sociais que as compõem e os valo-
res éticos e estéticos que produzem as suas normas 
de conduta e o relacionamento entre os indivíduos, 
determinam uma íntima e permanente relação com 
os elementos materiais que as compõem. Dentro 
das complexas redes de significados que entrelaçam 
as pessoas com as suas produções culturais, encon-
tramos os objetos que são socialmente produzidos 

e consumidos, exatamente por estarem em meio 
dessas redes, representando igualmente elementos 
constituintes de suas identidades e consciências.
O enorme esforço realizado nas últimas décadas para 
classificar e sistematizar as produções e os quadros 
morfológicos dos materiais cerâmicos, bem como a 
sua circulação, em todos os períodos históricos, re-
sultou numa considerável melhoria dos procedimen-
tos analíticos e interpretativos deste valioso espólio 
arqueológico. No entanto, acreditamos que a análise 
da cultura material, à luz de suas propriedades físi-
cas e dos seus posicionamentos dentro de redes de 
significados, pode e deve oferecer-se como um cami-
nho de grande utilidade para compreendermos essa 
cultura de modo mais aprofundado, quer do pon-
to de vista económico, quer social, ou estético. Por 
isso, assumimos o estudo de caso aqui apresentado 
como um modesto contributo para a reflexão teórica 
e metodológica da investigação das materialidades, 
muito particularmente da cerâmica, cuja afinação e 
debate se reconhece carecer de alguma urgência.
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Figura 1 – Representação da personagem “O Menino Maluquinho” (©Ziraldo).

Figura 2 – Mapa político da Península Ibérica em meados do século VI (©UAUM).
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Figura 3 – Cerâmicas provenientes de Dume, séculos VIII-X (Fontes & Gaspar, 1997, Est. 5).
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Figura 4 – Cerâmicas provenientes do castelo de Penafiel de Bastuço, séculos X-XI (Fontes & Gaspar, 1997, Est. 6).
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Figura 5 – Cerâmicas cinzentas tardias – grupo 1 (Fontes & Gaspar, 1997, Est. 2).



1195 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 6 – Cerâmicas cinzentas tardias – grupo 2 (Fontes & Gaspar, 1997, Est. 3).
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